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1. IntroduçÃo 
O propósito deste Manual é de fornecer a informação necessária para cumprir com as disposições do Regulamento Geral do FIAM em relação à produção dos relatórios de implementação técnica e financeira dos projectos de investigação financiados com os fundos do FIAM.

As informações sobre as modalidades de apresentação das propostas de financiamento e de elaboração dos planos orçamentais constam no “Manual de Procedimentos para a implementação dos projectos de investigação” (Outubro 2015), assim como as normas relativas à gestão financeira dos projectos, que incluem (a) Orçamentação; (b) Fluxo de fundos; (c) Documentos contabilísticos; (d) Despesas Elegíveis; (e) Despesas Não Elegíveis; (f) Normas de Procurement; (g) Responsabilidade da IC em relação à gestão dos fundos; (h) Disposições para a prestação de contas; (i) Monitoria e (j) Auditoria.

2. Extracto do REGULAMENTO GERAL DO FIAM
A seguir apresentam-se os artigos do extracto do Regulamento Geral do FIAM que se referem expressamente às actividades de prestação da informação sobre o estado de implementação técnica e financeira dos projectos de investigação:
Artigo 11
Relatórios de actividades do projecto

A periodicidade e formato dos relatórios de actividades a que houver lugar são definidos no contrato referido no artigo anterior. O esquema dos relatórios de actividades é apresentado no Anexo VII.

Artigo 12
Prestação de contas

A periodicidade e formato dos relatórios de prestação de contas a que houver lugar são definidos no contrato referido no Artigo 10. A responsabilidade da apresentação ao CS dos relatórios de prestação de contas cabe à Direcção de Finanças, segundo o esquema apresentado no Anexo VIII.

Artigo 13
Monitoria e avaliação

As actividades dos projectos e o uso de fundos serão sujeitos a uma monitorização permanente e avaliações periódicas por pessoal devidamente qualificado designado pelo CS, com os seguintes objectivos:

a) verificar o cumprimento dos editais anunciados pelo FIAM;

b) construir a memória das acções do FIAM a partir da sistematização das informações fornecidas pelo próprio fundo e seus actores;

c) contribuir para a apreciação do impacto dos financiamentos sobre as várias acções atendidas;
d) evitar que actividades idênticas sejam financiadas por diferentes fontes financeiras de forma independente; 
e) disponibilizar todas as informações em banco de dados, permitindo novas e diferentes análises.

Os valores do FIAM estão sujeitos ao controlo e fiscalização previstos na lei. Ao desvio de aplicação dos valores destinados à investigação corresponde a sua devolução, sem prejuízo de procedimento disciplinar, civil e criminal, sempre que se mostrar culposo ou doloso.

3. MODELO GERAL DOS RELATÓRIOS DE ACTIVIDADES
A seguir apresenta-se o modelo para a elaboração dos relatórios de actividades integrante o Regulamento Geral do FIAM como Anexo VII, que foi utilizado para a elaboração dos modelos específicos contidos no capítulo 5 deste Manual:

(ANEXO VII do Regulamento Geral do FIAM)
1. Procedimentos para elaboração de relatórios

Estes procedimentos foram elaborados para facilitar e uniformizar a preparação dos relatórios de progresso/desempenho e financeiros dos projectos financiados pelo FIAM, segundo o mesmo formato utilizado para os projectos financiados pelo FNI. Estes relatórios proverão o CS com a informação necessária para monitorar o progresso, clarificando o que deverá ser incluído ou corrigido no decurso da implementação das actividades do projecto.

Os relatórios deverão impreterivelmente ser submetidos de acordo com os prazos estabelecidos e com o plano de trabalho detalhado do projecto.

Todos os relatórios serão analisados pelo CS; os resultados não publicados e os dados contidos em relatórios de progresso e anuais serão tratados confidencialmente. O CS irá usar descrições gerais dos estágios de implementação dos projectos em várias publicações para disseminar os resultados dos projectos financiados por este fundo.

Três tipos de relatórios deverão ser submetidos:

1) Relatório Semestral ou Anual – A primeira parte deste relatório é o Relatório de Progresso, que faz uma breve descrição das actividades do projecto, resultados obtidos e constrangimentos. O relatório de progresso deve descrever as actividades realizadas em termos de metas e indicadores de desempenho para permitir a monitoria e avaliação dos projectos. A segunda parte do relatório é o Relatório Financeiro, que explica como os fundos foram gastos durante o período comparado com o orçamento aprovado. A submissão do relatório semestral não é necessária quando o final é devido.

2) Relatório Final – A primeira parte do relatório final sumariza os resultados encontrados durante a duração do projecto. A segunda parte é o sumário do relatório financeiro, incluindo todos os gastos feitos durante a duração do projecto.

2. Formato dos relatórios

2.1. Capa

Todos os relatórios de progresso/desempenho devem ter uma capa como detalhado no formato abaixo. O formato desta capa deverá ser usado para todos os relatórios submetidos ao CS, i.e., para relatórios de actividades e financeiros semestrais e final.
	Tipo de Relatório:
	Indicar se é relatório semestral, anual ou final.

	Período Coberto:
	Indicar o semestre, ano ou duração total do projecto, de acordo com o tipo de relatório que está sendo submetido

	Título do Projecto:
	Usar o mesmo título de acordo com o título do projecto aprovado.

	Número do Projecto:
	Usar o mesmo número atribuído pelo CS

	Data do Início do Projecto:
	Escrever a data em que as actividades do projecto tiveram início.

	Investigadores Principais:
	Escrever os nomes.

	Instituições Participantes:
	Escrever o nome das instituições às quais os investigadores principais pertencem.


Assinatura: ____________________________
 _______________


Investigador Principal 1 
Data

2.2. Relatórios Semestrais (Máximo de 8 páginas, incluindo anexos)

O objectivo dos relatórios semestrais é o de dar uma breve informação ao CS sobre o progresso de actividades do projecto no geral e constrangimentos (se algum) para a implementação do projecto. Aspectos problemáticos de gestão que possam ter surgido deverão também ser descritos. Qualquer mudança significativa no projecto deve ser descrita em detalhe. O relatório deverá incluir:

2.2.1. Sumário

Duma forma breve faz um resumo descritivo do desenvolvimento das actividades durante o período em relação às metas e aos indicadores de desempenho estabelecidos para o projecto. Enfatiza constrangimentos que possam atrasar o progresso das actividades. Confirma o plano para o semestre seguinte ou indica se há necessidade de algum reajuste no plano de implementação.

Tabela 1. Actividades previstas extraídas do plano de trabalho

	ACTIVIDADES
	DATAS DE REALIZAÇÃO
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS CONSEGUIDOS

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 2. Actividades não realizadas ou parcialmente realizadas

	ACTIVIDADES
	GRAU DE REALIZAÇÃO
	FACTORES DE NÃO REALIZAÇÃO

	
	
	TEMPO
	ORÇAMENTO

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 3. Actividades realizadas com sucesso

	ACTIVIDADES
	NÍVEL DOS INDICADORES

	
	INÍCIO DO PROJECTO
	INÍCIO DO SEMESTRE
	FIM DO SEMESTRE

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


2.2.2. Metas e indicadores de desempenho

Para a monitoria e avaliação do grau de implementação das actividades do projecto dever-se-á indicar os níveis de execução e assunção das metas no período considerado em relação às metas e indicadores estabelecidos no início do projecto.

2.2.3. Aspectos de Administração/Gestão

Discutir brevemente assuntos de administração/gestão que tenham surgido, incluindo disponibilidade atempada de fundos, outras mudanças nas despesas de orçamento, cronograma de actividades, etc. Mudanças no orçamento deverão ser justificadas. Se o cronograma do projecto mudou, incluir o cronograma reajustado com uma breve justificação.

2.2.4. Colaboração e Publicações

Descrever brevemente as actividades de colaboração, indicando quem esteve envolvido, quando e onde as actividades foram implementadas. Descrever as actividades de colaboração previstas para o semestre seguinte. Prover citações para as publicações do projecto que tenham aparecido desde o último relatório.

2.2.5. Orçamento

Anexar o Relatório Financeiro Semestral (utilizando os modelos do Anexo VIII) explicando como os fundos foram gastos durante o período comparado com o orçamento total do projecto aprovado.

2.2.6. Perspectivas

Fazer breves considerações sobre o que se espera do projecto no futuro próximo.
Data:
 _________________

Posição no projecto:
 ________________________________

Assinatura:
 ________________________________

2.3. Relatórios Anuais (Máximo de 10 páginas, incluindo anexos)
O Objectivo do relatório anual é o de dar uma informação completa ao CS sobre o progresso das actividades do projecto no geral durante o ano solar findo, indicando os constrangimentos (se houver) para a implementação do projecto. Aspectos problemáticos de gestão que possam ter surgido deverão também ser descritos. Qualquer mudança significativa no projecto deve ser descrita em detalhe. 
O relatório deverá ser elaborado segundo o mesmo esquema expositivo formal do Relatório Semestral e é integrado pelo Relatório Financeiro Anual, (utilizando os modelos do Anexo VIII) que ilustra como os fundos foram gastos durante o ano em referência, frente às previsões do orçamento total do projecto aprovado.
Em particular, no Sumário do Relatório fazer-se-á um resumo descritivo do desenvolvimento das actividades durante o ano em relação às metas e aos indicadores de desempenho estabelecidos para o projecto. Enfatizar-se-ão os eventuais constrangimentos que possam atrasar o progresso das actividades e confirmar-se-á o plano para o semestre seguinte ou indicar-se-á as eventuais necessidades de algum reajuste no plano de implementação.

Tabela 4. Actividades previstas extraídas do plano de trabalho

	ACTIVIDADES
	DATAS DE REALIZAÇÃO
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS CONSEGUIDOS

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 5. Actividades não realizadas ou parcialmente realizadas

	ACTIVIDADES
	GRAU DE REALIZAÇÃO
	FACTORES DE NÃO REALIZAÇÃO

	
	
	TEMPO
	ORÇAMENTO

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 6. Actividades realizadas com sucesso

	ACTIVIDADES
	NÍVEL DOS INDICADORES

	
	INÍCIO DO PROJECTO
	INÍCIO DO ANO
	FIM DO ANO

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Não se deverá submeter relatório semestral quando se deve submeter o relatório anual.
2.4. Relatório Final (Máximo de 15 páginas, incluindo anexos)

O Objectivo do relatório final é ligar todos os resultados encontrados pelo projecto, de forma que os achados e impacto do projecto inteiro possam estar disponíveis. Os resultados do projecto deverão ser discutidos em termos de achados científicos, contribuição para o desenvolvimento do capital humano científico, relevância dos resultados para o desenvolvimento e como a informação ou tecnologia será disseminada ou utilizada.

Não se deverá submeter relatório semestral ou anual quando se deve submeter o relatório final. Dando o relatório final o quadro geral do projecto inteiro, deverá incluir os seguintes aspectos:

Conteúdo:

Sumário Executivo

O sumário executivo deverá claramente indicar os resultados do projecto no contexto geral de desenvolvimento.
Objectivos da Investigação e Justificação

Descrever porquê o projecto foi implementado, que problemas foram direcionados e porque o problema é importante para o desenvolvimento. Providenciar uma breve descrição dos objectivos do projecto e descrever como o projecto se enquadra em actividades de investigação levadas a cabo por outros investigadores. Descrever os aspectos inovadores do projecto e como o CS apoiou o projecto.

Métodos e Resultados

Sumarizar como os dados foram colhidos, processados e analisados. Quando apropriado, os dados deverão ser analisados estatisticamente.

Achados da Investigação e Impacto do Projecto

Listar os outputs importantes e o impacto do projecto. Referir o grau em que os objectivos do projecto foram alcançados e como os resultados serão disponibilizados para uso prático. Providenciar a lista de publicações não submetidas previamente, incluindo patentes, e encontros ou seminários em que se participou ou que foram realizados.

Aspectos Administrativos/Gestão

Sumarizar as particularidades dos aspectos administrativos/gestão do projecto (se algum) que tenham surgido durante a implementação do projecto inteiro.

Trabalho Futuro

Indicar se o Projecto poderá ter continuidade no futuro e como. 

Literatura Citada

Utilização dos Fundos

Anexar o Relatório Financeiro produzido pela DF da UEM, cobrindo todos os gastos durante a duração do projecto.

4. MODELO DE RELATÓRIO FINANCEIRO
A seguir se reporta o modelo a ser utilizado para a elaboração dos Relatórios Financeiros, a serem elaborados pela Direcção de Finanças. Todos os valores são em Euros.
(ANEXO VIII do Regulamento Geral do FIAM)
FUNDO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA E MULTISSECTORIAL (FIAM)

	Beneficiário do Financiamento:
	Projecto Nº:

	Título do Projecto:
	

	Duração do projecto:
	Valor Total Atribuído: EUR

	Período do Relatório:
	


	CATEGORIA DE DESPESA
	Valor aprovado
	Total das

Despesas Anteriores
	Despesas deste semestre
	Total das Despesas
	% gastos

	a. Viagens e mobilidade
	
	
	
	
	

	Passagens aéreas
	
	
	
	
	

	Despesas de transporte
	
	
	
	
	

	Reembolsos para mobilidade
	
	
	
	
	

	b. Equipamento
	
	
	
	
	

	c. Materiais
	
	
	
	
	

	d. Consumíveis
	
	
	
	
	

	e. Comunicação
	
	
	
	
	

	f. Literatura
	
	
	
	
	

	g. Impressão e publicação
	
	
	
	
	

	h. Seminários/Workshops
	
	
	
	
	

	i. Manutenção de equipamento
	
	
	
	
	

	j. Serviços de terceiros
	
	
	
	
	

	k. Bolsas de estudo
	
	
	
	
	

	Sub-Total
	
	
	
	
	

	l. Contingências (5%)
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	
	


	CLASSIFICADOR ECONÓMICO DO OE
	Valor aprovado
	Total das

Despesas Anteriores
	Despesas deste semestre
	Total das Despesas
	% gastos

	112000 Demais despesas com pessoal
	
	
	
	
	

	121000 Bens
	
	
	
	
	

	122000 Serviços
	
	
	
	
	

	143000 Transferências correntes a famílias
	
	
	
	
	

	212000 Maquinaria, equipamentos e mobiliários
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	
	


	Despesas A CARGO DO OE
	Total pago neste semestre
	Resumo

	Direitos aduaneiros
	
	Descrição
	Valor

	IVA
	
	Saldo Inicial
	

	Outros impostos
	
	Valor Recebido
	

	Total taxas e impostos
	
	Despesas
	

	
	
	Saldo final
	


	Data:
	Assinatura:


5. MODELOs padronizados DOS RELATÓRIOS DE ACTIVIDADES
Todos os Relatórios de actividades serão elaborados utilizando o programa MicroSoft Word como processador de textos, com letras tipo Arial, tamanho 10pt, espaço “single”, folhas A4, margens 2,5 cm em todos os 4 lados, numeração de página simples no canto inferior direito.
5.1. MODELO DE RELATÓRIO SEMESTRAL DE ACTIVIDADES
CAPA
	Tipo de Relatório:
	Relatório Semestral

	Período Coberto:
	Semestre (1, 2, 3….)

	Título do Projecto:
	

	Número do Projecto:
	(Número atribuído pelo CS)

	Data do Início do Projecto:
	Data em que as actividades do projecto tiveram início

	Investigadores Principais:
	

	Instituições Participantes:
	


Assinatura: ____________________________
 _______________


Investigador Principal
Data

1. Sumário

Duma forma breve faz um resumo descritivo do desenvolvimento das actividades durante o período em relação às metas e aos indicadores de desempenho estabelecidos para o projecto. Enfatiza constrangimentos que possam atrasar o progresso das actividades. Confirma o plano para o semestre seguinte ou indica se há necessidade de algum reajuste no plano de implementação.
[ máximo 1/2 página ]

2. Aspectos de Administração/Gestão

Discutir brevemente assuntos de administração/gestão que tenham surgido, incluindo disponibilidade atempada de fundos, outras mudanças nas despesas de orçamento, cronograma de actividades, etc. Mudanças no orçamento deverão ser justificadas. Se o cronograma do projecto mudou, incluir o cronograma reajustado com uma breve justificação.
[ máximo 1/2 página ]

3. Colaboração e Publicações

Descrever brevemente as actividades de colaboração, indicando quem esteve envolvido, quando e onde as actividades foram implementadas. Descrever as actividades de colaboração previstas para o semestre seguinte. Prover citações para as publicações do projecto que tenham aparecido desde o último relatório.

[ máximo 1/2 página ]

4. Orçamento

O Relatório Financeiro Semestral produzido pela Direcção de Finanças constituirá o Anexo 1 ao Relatório. Nesta secção devrá se explicar duma forma geral como e para que os fundos foram gastos durante o período, comparado com o orçamento total do projecto aprovado.

[ máximo 1/2 página ]

5. Perspectivas

Fazer breves considerações sobre o que se espera do projecto no futuro próximo.
[ máximo 1/2 página ]

Data:
 ________________________________
Posição no projecto:
 ________________________________

Assinatura:
 ________________________________

Anexo 1: 
Relatório Financeiro (a ser elaborado pela DF da UEM)
Anexo 2:
Tabelas de estado de implementação
Tabela 1. Actividades previstas no semestre
	ACTIVIDADES
	DATAS DE REALIZAÇÃO
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS CONSEGUIDOS

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 2. Actividades não realizadas ou parcialmente realizadas no semestre
	ACTIVIDADES
	GRAU DE REALIZAÇÃO
 em %
	FACTORES DE NÃO REALIZAÇÃO

	
	
	TEMPO
	ORÇAMENTO

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 3. Actividades realizadas com sucesso no semestre
	ACTIVIDADES
	NÍVEL DOS INDICADORES

	
	INÍCIO DO PROJECTO
	INÍCIO DO SEMESTRE
	FIM DO SEMESTRE

	1.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	2.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	3.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	...
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..


Eventuais outros Anexos técnicos (especificar), numerados progressivamente
O número total de páginas, incluindo os anexos, não deverá ultrepassar, se possível, 8 páginas

5.2. MODELO DE RELATÓRIO ANUAL DE ACTIVIDADES
CAPA

	Tipo de Relatório:
	Relatório Anual

	Período Coberto:
	Ano …..

	Título do Projecto:
	

	Número do Projecto:
	(Número atribuído pelo CS)

	Data do Início do Projecto:
	Data em que as actividades do projecto tiveram início

	Investigadores Principais:
	

	Instituições Participantes:
	


Assinatura: ____________________________
 _______________


Investigador Principal
Data

1. Sumário

Fazer-se-á um resumo descritivo do desenvolvimento das actividades durante o período em relação às metas e aos indicadores de desempenho estabelecidos para o projecto. Enfatizar-se-ão os eventuais constrangimentos que possam atrasar o progresso das actividades e confirmar-se-á o plano para o semestre seguinte ou indicar-se-á as eventuais necessidades de algum reajuste no plano de implementação.
[ máximo 1 página ]

2. Aspectos de Administração/Gestão

Discutir brevemente assuntos de administração/gestão que tenham surgido, incluindo disponibilidade atempada de fundos, outras mudanças nas despesas de orçamento, cronograma de actividades, etc. Mudanças no orçamento deverão ser justificadas. Se o cronograma do projecto mudou, incluir o cronograma reajustado com uma breve justificação.
[ máximo 1/2 página ]

3. Colaboração e Publicações

Descrever as actividades de colaboração, indicando quem esteve envolvido, quando e onde as actividades foram implementadas. Descrever as actividades de colaboração previstas para o semestre seguinte. Prover citações para as publicações do projecto que tenham aparecido desde o último relatório.

[ máximo 1/2 página ]

4. Orçamento

O Relatório Financeiro Anual produzido pela Direcção de Finanças constituirá o Anexo 1 ao Relatório. Nesta secção devrá se explicar duma forma geral como e para que os fundos foram gastos durante o período, comparado com o orçamento total do projecto aprovado.

[ máximo 1/2 página ]

5. Perspectivas

Fazer breves considerações sobre o que se espera do projecto no futuro próximo.
[ máximo 1/2 página ]

Data:
 ________________________________
Posição no projecto:
 ________________________________

Assinatura:
 ________________________________

Anexo 1: 
Relatório Financeiro

Anexo 2:
Tabelas de estado de implementação

Tabela 1. Actividades previstas durante o ano
	ACTIVIDADES
	DATAS DE REALIZAÇÃO
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS CONSEGUIDOS

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 2. Actividades não realizadas ou parcialmente realizadas durante o ano
	ACTIVIDADES
	GRAU DE REALIZAÇÃO
em %
	FACTORES DE NÃO REALIZAÇÃO

	
	
	TEMPO
	ORÇAMENTO

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Tabela 3. Actividades realizadas com sucesso durante o ano
	ACTIVIDADES
	NÍVEL DOS INDICADORES

	
	INÍCIO DO PROJECTO
	INÍCIO DO ANO
	FIM DO ANO

	1.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	2.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	3.
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..

	...
	Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Indicador ….
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..
	…………………..

…………………..

…………………..

…………………..


Eventuais outros Anexos técnicos (especificar), numerados progressivamente

O número total de páginas, incluindo os anexos, não deverá ultrepassar, se possível, 10 páginas

5.3. MODELO DE RELATÓRIO FINAL DE ACTIVIDADES
CAPA

	Tipo de Relatório:
	Relatório Final

	Período Coberto:
	De ….. a …..

	Título do Projecto:
	

	Número do Projecto:
	(Número atribuído pelo CS)

	Data do Início do Projecto:
	Data em que as actividades do projecto tiveram início

	Investigadores Principais:
	

	Instituições Participantes:
	


Assinatura: ____________________________
 _______________


Investigador Principal
Data

1. Sumário Executivo
Indicar os resultados do projecto no contexto geral de desenvolvimento e das hipóteses iniciais constantes da proposta apresentada para o financiamento.
[ máximo 1 página ]

2. Objectivos da Investigação e Justificação

Descrever porquê o projecto foi formulado e apresentado, quais problemas foram identificados no momento da sua formulação e quais são as relações com os problemas do desenvolvimento. Descrever as expectativas iniciais em relação à utilização dos resultados do projecto em termos de inovação tecnológica, patentes, start-up, participação a programas internacionais de pesquisa, ou outros motivos. Providenciar uma breve descrição dos objectivos do projecto e descrever como o projecto se enquadra em actividades de investigação levadas a cabo por outros investigadores. Descrever os aspectos inovadores do projecto.
[ máximo 2 páginas ]

3. Métodos e Resultados
Sumarizar como os dados foram colhidos, processados e analisados. Quando apropriado, os dados deverão ser analisados estatisticamente. Se for necessário superar o limite de 4 páginas para esta secção, colocar gráficos, tabelas e relativos textos descritivos como anexos.
[ máximo 4 páginas ]

4. Achados da Investigação e Impacto do Projecto, colaborações e publicações

Listar os outputs importantes e o impacto do projecto. Referir o grau em que os objectivos do projecto foram alcançados e como os resultados serão disponibilizados para uso prático. Providenciar a lista completa das publicações realizadas durante o projecto e as em preparação, derivantes de actividades realizadas no âmbito do projecto. Indicar patentes obtidas ou propostas, encontros ou seminários em que se participou ou que foram realizados. Descrever as actividades de colaboração, indicando quem esteve envolvido, quando e onde as actividades foram implementadas. Indicar os possíveis seguimentos das actividades de colaboração iniciadas durante o projecto. Se for necessário superar o limite de 4 páginas para esta secção, colocar as listas como anexos

[ máximo 4 páginas ]

5. Aspectos administrativos e de gestão
Nesta secção deverá se explicar duma forma geral como e para que os fundos foram gastos, se houve mudanças em relação ao orçamento aprovado e porque. Sumarizar também as particularidades dos aspectos administrativos e de gestão do projecto que tenham eventualmente surgido durante a implementação do projecto.
[ máximo 2 páginas ]

6. Perspectivas

Indicar se o Projecto poderá ter continuidade no futuro e como.
[ máximo 2 páginas ]

Data:
 ________________________________
Posição no projecto:
 ________________________________

Assinatura:
 ________________________________

Anexo 1: 
Relatório Financeiro

Anexar o Relatório Financeiro produzido pela Direcção de Finanças, cobrindo todos os gastos durante a duração do projecto (1 página).
Anexo 2:
Resumo da implementação do projecto

	ACTIVIDADES PREVISTAS
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS CONSEGUIDOS
	Notas

	1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	...
	
	
	


Eventuais outros Anexos técnicos (especificar), numerados progressivamente

O número total de páginas, excluindo os Anexos, não deverá ultrepassar, se possível, 15 páginas

Toda a documentação científica relevante sobre as actividades desenvolvidas no âmbito do projecto deverá ser apresentada como documentação anexa ao Relatório Final.
6. implementação financeira
Para a execução das despesas utilizar-se-á o modelo de requisição interna em uso na UEM, unido no Anexo 1. No campo “Capítulo” deverá ser especificada a Categoria de Despesa do Orçamento do projecto (Anexo 2) que se deseja utilizar (identificada com as letras de a. [Viagens e mobilidade] a k. [Bolsas de estudo]), como também o Classificador Económico, com base na classificação unida no Anexo 3. A categoria l. [Contingências] deverá ser utilizada apenas para as despesas que não é possível incluir nas Categorias anteriores.
Lembra-se que, em fase de execução do orçamento, há uma tolerância de ±10% do total de cada categoria de despesa e que qualquer redistribuição orçamental que implique variações maiores de ±10% em relação ao total de cada Categoria deve ser previamente autorizada pelo Comité Científico do programa.

A prestação de contas dos recursos financeiros adicionais aos recursos providenciados pela FIAM (mencionados nos documentos orçamentais como “Outras fontes de recursos”) deverá ser sintetizada utilizando as mesmas Categorias de Despesa usadas na elaboração do orçamento (Anexo 4) e anexando as cópias, autenticadas pela instituição parceira do projecto, das demonstrações financeiras relativas aos gastos efectuados para as actividades do projecto.
7. CalendÁrio administrativo
A seguir é apresentada uma síntese dos prazos previstos no Regulamento Geral do FIAM para os diferentes processos administrativos relativos à gestão dos projectos de investigação.

	Prazo
	Descrição
	Responsável
	Notas

	15 Julho
	Transmissão do Relatório semestral (RS) ao Comité Científico (CS)
	Responsável da IC
	O Relatório Financeiro será entregue pela DF separadamente

	30 Julho
	Reunião do CS para avaliação dos RSs
	DC-UEM
	Os projectos continuam a ser implementados normalmente.

O Comité Científico pode suspender os projectos, por comunicação escrita ao Responsável da IC e à DF; neste caso, também a erogação dos fundos é suspensa

	15 Agosto
	Transmissão à UG dos RSs e da Acta da reunião do CS
	DC-UEM
	A Demonstração Financeira Semestral Única será entregue separadamente à UG pela DF 

	30 Janeiro
	Transmissào do Relatório anual (RA) ao CS
	Responsável da IC
	O Relatório Financeiro será entregue pela DF separadamente

	25 Fevereiro
	Reunião do CS para avaliação dos RAs
	DC-UEM
	O Comité Científico pode suspender os projectos, por comunicação escrita ao Responsável da IC

	10 Março
	Transmissão à UG dos RAs e da Acta da reunião do CS
	DC-UEM
	A Demonstração Financeira Anual Única será entregue separadamente à UG pela DF 

	Até 2 meses da conclusão dos projectos
	Transmissão do Relatório Final ao CS
	Responsável da IC
	Deverá ser entregue também em forma digital fechada (PDF não editável)


Anexo 1 – Modelo de requisição Interna
[image: image1.emf]
Anexo 2 – Categorias de Despesa do Orçamento dos projectos de Investigação

	a. Viagens e mobilidade

	b. Equipamento

	c. Materiais

	d. Consumíveis

	e. Comunicação

	f. Literatura

	g. Impressão e Publicação

	h. Seminários/Workshops

	i. Manutenção de equipamento

	j. Serviços de terceiros

	k. Bolsas de estudo

	l. Contingências (5%)


Anexo 3 – Classificador Económico de Despesa

	Classificador Económico de Despesa

	Código
	Descrição

	 
	 

	100000
	DESPESAS CORRENTES

	110000
	DESPESAS COM PESSOAL

	111000
	SALÁRIOS E REMUNERAÇÕES

	111100
	PESSOAL CIVIL

	111199
	OUTROS SALÁRIOS E REMUNERAÇÕES DE PESSOAL CIVIL

	112000 
	DEMAIS DESPESAS COM PESSOAL

	112100
	PESSOAL CIVIL

	112101
	AJUDAS DE CUSTO DENTRO DO PAÍS PARA PESSOAL CIVIL

	112102
	AJUDAS DE CUSTO FORA DO PAÍS PARA PESSOAL CIVIL

	120000
	BENS E SERVIÇOS

	121000 
	BENS

	121001
	COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES

	121003
	MATERIAL PARA MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE BENS MÓVEIS

	121005
	MATERIAL DE CONSUMO PARA ESCRITÓRIO

	121006
	MATERIAL DURADOURO PARA ESCRITÓRIO

	121007
	FARDAMENTO E CALÇADO

	121008
	SOBRESSALENTES PARA EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS E MOTORES

	121009
	MEDICAMENTOS E APÓSITOS

	121010
	GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

	121011
	MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE

	121012
	MATERIAL DE CONSUMO ODONTOLÓGICO, HOSPITALAR, LABORATORIAL E QUÍMICO

	121013
	MATERIAL DURADOURO ODONTOLÓGICO, HOSPITALAR, LABORATORIAL E QUÍMICO

	121014
	FERRAMENTAS DE USO DURADOURO

	121015
	MATERIAL DE CONSUMO PARA ENSINO E FORMAÇÃO

	121016
	MATERIAL DURADOURO PARA ENSINO E FORMAÇÃO

	121020
	MATERIAL PARA REPRESENTAÇÃO

	121021
	MATERIAL PARA FESTIVIDADES, HOMENAGENS E PREMIAÇÃO

	121022
	MATERIAL DE CONSUMO PARA INFORMÁTICA

	121023
	MATERIAL DURADOURO PARA INFORMÁTICA

	121024
	SOFTWARE DE BASE

	121028
	SEMENTES, PLANTAS E INSUMOS

	121031
	MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE REDE DE ELECTRIFICAÇÃO

	121032
	MATERIAL DE APLICAÇÃO RESTRITA

	121098
	OUTROS BENS DE CONSUMO

	121099
	OUTROS BENS DURADOUROS

	122000 
	SERVIÇOS

	122001
	COMUNICAÇÕES EM GERAL

	122002
	PASSAGENS DENTRO DO PAÍS

	122003
	PASSAGENS FORA DO PAÍS

	122004
	RENDAS DE INSTALAÇÕES

	122005
	MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE BENS IMÓVEIS

	122006
	MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE BENS MÓVEIS

	122007
	MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE VEÍCULOS

	122008
	TRANSPORTE E CARGA

	122009
	SEGUROS

	122010
	REPRESENTAÇÃO

	122011
	FESTIVIDADES, HOMENAGENS E PREMIAÇÃO

	122012
	ÁGUA

	122013
	ENERGIA ELÉCTRICA

	122014
	CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA RESIDENTE - PESSOA SINGULAR

	122015
	CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA RESIDENTE - PESSOA COLECTIVA

	122016
	CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA NÃO RESIDENTE - PESSOA SINGULAR

	122017
	CONSULTORIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA NÃO RESIDENTE - PESSOA COLECTIVA

	122018
	CONTRATOS DE MANUTENÇÃO PARA MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

	122020
	SERVIÇOS DE APLICAÇÃO RESTRITA

	122021
	LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

	122022
	SERVIÇOS DE SEGURANÇA

	122023
	TRANSPORTE DE FUNCIONÁRIOS

	122024
	SERVIÇOS GRÁFICOS

	122027
	MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE REDE DE ELECTRIFICAÇÃO

	122028
	MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE REDE DE ÁGUA E ESGOTO

	122099
	OUTROS SERVIÇOS

	143000 
	TRANSFERÊNCIAS CORRENTES A FAMÍLIAS

	143401
	BOLSAS DE ESTUDO NO PAÍS

	143402
	BOLSAS DE ESTUDO NO EXTERIOR

	200000
	DESPESAS DE CAPITAL

	212000 
	MAQUINARIA, EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS

	212002
	EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÕES E TELECOMUNICAÇÕES

	212003
	EQUIPAMENTOS DE METEOROLOGIA E ENGENHARIA

	212005
	MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

	212007
	MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO

	212008
	EQUIPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS

	212009
	EQUIPAMENTOS ARTÍSTICOS, CULTURAIS E DE RECREAÇÃO

	212010
	EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E SINALIZAÇÃO

	212011
	MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS GRÁFICOS

	212012
	EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS DE OFICINA

	212014
	MOBILIÁRIO EM GERAL

	212015
	EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO

	212016
	APARELHOS DE SOM E IMAGEM

	212017
	MATERIAIS BIBLIOGRÁFICOS

	212018
	OBRAS E PEÇAS DE ARTE

	212019
	EQUIPAMENTO INFORMÁTICO

	212020
	FERRAMENTAS DE USO GERAL

	212021
	UTENSÍLIOS DE APOIO ADMINISTRATIVO

	212099
	OUTRAS MAQUINARIAS, EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS

	213000 
	MEIOS DE TRANSPORTE

	213001
	AUTOMÓVEL LIGEIRO

	213002
	AUTOMÓVEL PESADO DE CARGA

	213003
	AUTOMÓVEL PESADO DE PASSAGEIROS

	213004
	MOTOCICLO

	213006
	BARCO/NAVIO

	213099
	OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE

	214000 
	DEMAIS BENS DE CAPITAL

	214001
	MELHORAMENTOS FUNDIÁRIOS

	214002
	SOFTWARE DE APLICAÇÃO

	214003
	ANIMAIS

	214099
	OUTROS BENS DE CAPITAL


Anexo 4 – Categorias de Despesa para os Recursos Adicionais ao FIAM
Fonte de Recurso: (especificar nome da Fonte de recursos / Instituição Parceira)

	a. Viagens e mobilidade

	b. Equipamento

	c. Materiais

	d. Consumíveis

	e. Comunicação

	f. Literatura

	g. Impressão e Publicação

	h. Seminários/Workshops

	i. Manutenção de equipamento

	j. Serviços de terceiros

	k. Bolsas de estudo

	l. Quota parte salários do pessoal do quadro

	m. Amortizações de equipamento

	n. Alugueres

	o. Custos administrativos (10%)

	p. Contingências (5%)



